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(Depende do seu uso e manejo pela população mundial )

2013 – �  7 bilhões de habitantes            2025 – 9 bilhões de habitantes

Superfície de terras emersas 
13,5 bilhões de hectares (100%)

(1 hab quase 2 ha)

Superfície de terras aráveis*
3 bilhões de hectares  ( �  22%)

(1 hab menos de 0,5 ha)

SOLO: fazendo contas...recurso finito ou infinito?
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Superfície de terras não aráveis
10,5 bilhões de hectares ( �  78%)

(1 hab quase 1,5 ha)
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A função de produtor de alimentos, fibras e biocomb ustíveis
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SALDO DOS DESMATAMENTOS
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IMPACTOS AMBIENTAIS 
STATUS ATUAL DA DEGRADAÇÃO DO SOLO
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FRONTEIRAS AGRÍCOLAS

QUAIS AS CAUSAS DESSA SITUAÇÃO?
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Fonte:adapt.CAMPAGNOLI, 2006

t/ Km -2 Y -1

�  5
5 a 70
70 a 200
200 a 300
�  400
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Colheita de soja em MT
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DESCARGA DE SEDIMENTOS NO 
RIO

EUTROFIZAÇÃO

ASSOREAMENTO E MORTE DO
BURITIZAL

ASSOREAMENTO E REENTALHE

�������<'1��01 53��:��>

"%(�.%",3"�4((*555



OBRAS DE DESVIO

CIDADE EM BORDA DE CHAPADA CIDADE EM BORDA DE CHAPADACOMEÇA ASSIM...

ASSOREAMENTO NA BASE DA 
VOÇOROCA
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VOÇOROCA DE GDE.PORTE

ALARGAMENTO, RAMOS

RAMOS
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Cobertura pedológica Sistema pedológico Sucessão 

HORIZONTES:  
1, 2, 3

NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DA COBERTURA PEDOLÓGICA

Agregado elementar Horizonte de sol
(Estrutura primária)                                                (Estrutura secundária)

Fundo matricial Cristais associados       Cristal un itário
(Argila)

MEGAESTRUTURA MACROESTRUTURA

MICROESTRUTURA MACROESTRUTURA

MICROESTRUTURA NANOESTRUTURA

2

B

A

3
2

1

B

A

23

1

3

2

1

(Inspirado em BOCQUIER, 1981)

Seção

Poros
Esqueleto
Plasma
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Vista aérea da erosão Chitolina, na Fazenda Chitol ina. 
Observe-se a extensa área de assoreamento que soterrou a 
mata ciliar, os vários sulcos na área de pastagem e o traçado 
das curvas de nível cortadas pela erosão.
Fonte: Acervo da Fundação EMAS (1998)

LEGENDA

Limite Estadual

Sede da Fazenda

Vértices de Controle

Marco Geodésico

CLASSES HIPSOMÉTRICAS:

Abaixo de 750 m 780 a 785 m

750 a 755 m 785 a 790 m

 755 a 760 m 790 a 795 m

760 a 765 m 795 a 800 m

765 a 770 m 800 a 805 m

770 a 775 m

775 a 780 m

Acima de 805 m

Área selecionada

N

S
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SO

NO NE

SE

750

775

800

8.018 km

8.020 km 8.020 km

8.019 km 8.019 km

17º54´52´´ S

17º54´52´´ S
53º05´09´´ W

8.021km 8.021 km

276 km 277 km 278 km 279 km

FAZENDA  POTRICH

P02

P03

P06
P07

P08

P15

P16

P01

800

775

775

75
0

750

Rio

A
rag

uaia

278 km

8.022 km 8.022 km

17º52´09´´S

53º07´59´´W 53º05´09´´W

8.023 km
276 km

276 km

277 km275 km274 km

275 km

FAZENDA I MILTON FRIES

BOÇOROCA CHITOLINA

P02

P16

P15 P14

P13

P11

P10

P17

Córr. 

Rio

A
rag

uaia

Córr. 

Alta AltaCabeceira 
Cabeceira 

BOÇOROCA CHITOLINA

M
ATO

  G
R

O
SSO

G
O
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S

P02

P01

P10

P17

P03

P05

P06 P07
P08

P10

P11

P13

P14P15

P16

P01

Fonte: Terracarta (2000) �������������	�
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C. M. P. / 
CARACTERÍS
TICAS

GEOLOGIA ALTITUDE 
M

DECLIVID
ADE %

SOLOS COB.E USO
ÁREA

OCORRÊNCIA DE 
FOCOS

Km2 RELATIVA 
(%)

ABSOL
UTO

RELATIVO 
(%)

C. M. P. Centro -
Leste

F Cachoeirinha: 
argilitos, siltitos e 
areia.

808 a 1009
2 a 4 

(predominanteme
nte) e 7 no 
máximo.

Latossolo Vermelho e 
Gleissolo ambos de text. 
arg. a muito arg.

Soja, Milho, 
Algodão e cana-de-
açucar

256891,49 21,38 116 4,52

C. M. P. Leste

G Itaré - F 
Aquidauana: 
arenitos, folhelhos 
e siltitos.

660 a 681 0 - 9
Neossolos Quartzarênicos 
de text. méd. a arenosa.

Pastagem e Solo 
Exposto 17294,71 1,44 50 1,95

C. M. P. Norte

F Aquidauana: 
diamictitos, 
folhelhos, 
arenitos, siltitos.

414 (extremo 
norte) a 570 
m (porção 
central)

0 (centro dos 
interflúvios) a 
11% (bordas e 

médias vertentes)

Latossolo Vermelho-
Amarelo e principalmente 
Argissolo Vermelho 
ambos de text. méd. a 
arenosa.

Pastagem, Solo 
Exposto e 
Remanescentes de 
Cerrado.

181421,65 15,11 851 33,30

C. M. P. Oeste
G São Bento – F 
Botucatu: arenitos 
eólicos.

615 a 943
0 a 4 (topos dos 

interflúvios) 4 a 9 
(bordas 

convexizadas)

Latossolo Vermelho 
textura média e Neossolo 
Quartzarênico textura 
arenosa.

Pastagens e Solo 
Exposto 242758,47 20,22 470 18,39

C. M. P. Sudeste

G São Bento - F 
Botucatu: arenitos 
eólicos ;G Passa 
Dois - F 
Corumbataí: 
arenitos e siltitos

614 a 892
0 a 9 (topos de 
interflúvios) 9 a 

16 (médias 
vertentes)

Latossolo Vermelho e 
Argissolo Vermelho-
Amarelo, ambos de text. 
méd. e Neossolo 
Quartzarênico de text. 
arenosa.

Pastagens e Solo 
Exposto e alguns 
remanescentes de 
Cerrado

281107,52 23,42 971 38,00

C. M. P. Sul
F Cachoeirinha: 
argilitos, arenitos 
e areia.

902 a 772 0 a 3

Latossolo Vermelho e 
Gleissolo ambos de 
textura argilosa a muito 
argilosa.

Agricultura e 
remanescentes de 
Cerrado

141369,68 11,77 0 0,00

Escarpa
Vária formações 
geológicas 
escalonadas

532 a 896
Ultrapassa 100% 

em escarpas 
erosivas

Neossolo Litólico e 
Neossolo Quartzarênico

Remanescentes de 
Cerrado e Pastagens79392,03 6,61 97 3,79

Total em área e número de focos erosivos 1200235,60 100,00 2555 100,00

Quadro síntese dos compartimentos e suas características ambientais.



%  de focos erosivos em cada tipo de 
Cobertura e Uso do Solo
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Erosão cadastrada 
e monitorada

Monitorando os fluxos de um sistema pedológico 
RQo-RQg-GM em Mineiros, GO
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Zona convergente de fluxos hídricos

Zona divergente de fluxos hídricos
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Zona convergente de fluxos hídricos

Zona divergente de fluxos hídricos

Equipotenciais  mais distantes
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Zona convergente de fluxos hídricos

Zona divergente de fluxos hídricos

Forte gradiente 
hidráulico
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TIPO 1 – NO SISTEMA RQo-RQg- GM 
O TERÇO INFERIOR PREOCUPA MAIS

MODELO DOS FLUXOS HÍDRICOS E RISCO

Condição propícia de exfiltração do 
lençol freático, que pode juntar com 
as águas do escoamento superficial.

Zona de risco 
máximo

Se desmatar o risco erosivo será 
potencializado nesse setor
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